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Sobre pulsões e o apren-

dizado 

A pessoa não aprende o recalque 
porque ela já é recalcada. Como é que vai 
aprender a repressão se já é reprimida? Do 
mesmo modo a pessoa não vai aprender 
sobre as pulsões porque ela já faz uso delas 
há muito tempo, desde a infância. Também 
não vai aprender sobre o Eu porque o Eu já 
existia antes de querer aprender sobre ele. 

Os conceitos, então, que vêm depois, 
eles são consequências do que já tinha an-
tes. O modo de agir, o modo de pensar, 
o modo de existir no mundo existe antes 
que a pessoa vá pensar sobre isso ou fazer 
conceito da sua própria vida. Na verdade, 
então, aprender é tomar consciência e se 
reprimir muito embora essa ideia seja fal-
sa: porque aprender que fumar faz mal não 
contribui para parar de fumar. Aprender 
que certas coisas não se deve falar, pouco 
ajuda, porque a gente nem sabe o que não 



é possível de ser falado, o que não deve 
ser falado. É depois que fala alguma coi-
sa e causa um transtorno que vai saber que 
‘então não devia ter dito aquilo’. Depois de 
publicado um livro ou um artigo o autor 
pode ser preso, condenado, julgado. Ele só 
sabe depois que passou pela experiência e 
não tem como retornar. Pode-se retornar 
pelo arrependimento, mas a justiça, em 
geral, não aceita as escusas. Uma pessoa é 
levada ao tribunal, por exemplo, por um 
ato que ela praticou que talvez não tives-
se praticado. O que se investiga na justiça 
em muitas ocasiões é a intenção do ato, se 
ele foi planejado antecipadamente ou se foi 
uma reação espontânea do momento. As 
penas variam em casos assim porque um 
ato espontâneo não tira a responsabilidade 
mas torna o réu menos criminoso, digamos. 

Os conceitos de homem que o Freud 
deriva na psicanálise, por exemplo, o maso-
quismo humano relativamente ao amor, o 
Freud escreve dizendo que o masoquismo 
é um problema para a economia da mente 
humana. O masoquismo é um problema, é 
uma contradição, a pessoa ama sofrer. Se o 



bem é na direção da felicidade, da alegria, 
da comemoração, da festa, do compartilha-
mento do, por exemplo, social; se o amor 
e o bem é isso, como poderia haver o con-
trário ser bom também? Ser bom sofrer, ser 
bom ser punido? Como pode que o amor 
seja tomar uma surra? Entende-se isso pela 
via do conceito quando se pensa da seguin-
te maneira: o amor necessita ser contido. A 
criança quando exagera demais queren-
do gozar, digamos assim, muito, o amor 
dela por si mesma a leva quase à loucura 
porque está exagerando, quer exibir seu 
extremo, aprontar muito, fazer confusões; 
é um modo de chamar atenção para ela 
como forma de provocar o amor do outro, 
a proteção. A punição, o encaminhamento 
ao tratamento psicológico, para a coorde-
nadoria da escola, manda os pais baterem, 
conversar, para controlar aquela pessoa 
ali, que tem amor por si mesmo e está cha-
mando a atenção demais, seja pelo bem, 
exageradamente perturbador, inclusive, 
do ponto de vista, agitar demais a turma, 
organizar demais comitês e festivais, seja 
pelo mal, incendiando a escola, levando 
amigos ao mau caminho. Para conter isso, 



o outro ama aquela pessoa e maltrata ela, 
controla ela, impede. E assim vai formando 
o ser humano educado, contido, reprimido, 
que vive esse processo durante um tempão. 
Uma criança vive isso após nascer, já. Tem 
os olhares, tem os cuidados, mas tem o cocô 
que fede, o choro que incomoda, toda hora 
quer mamar, exige demais um brinquedo, 
atenção infinita. Desde cedo essa relação é 
assim, ela vai sendo educada e contida na 
medida que vai vivendo. Passa pela aqui-
sição da noção básica de Eu para pensar 
a si mesma e, daí para frente segue a sua 
vida, segue seu rumo e nem sabe o que 
aconteceu para trás, o que que foi aquilo. 
A criança quando adquire noção de Eu, 5, 
6, 7 anos ela não começa pensar como era o 
peito da mãe, as fraldas que sujou. Ela não 
faz uma reflexão ali sobre sua origem, ela 
segue com seu Eu para frente. Passa o que 
o Freud chama período de latência e depois 
entra na puberdade, quando vem de novo 
toda a sexualidade, agora adulta, início da 
fase adulta. Toda a confusão que ela viveu 
lá atrás, que era contida pela mãe, tirar o 
dedo do nariz, a meleca, comer direito, lim-
par bem a bunda, se vestir bem para sair, 



pentear o cabelo, todas essas interferências 
eróticas sobre a criança vão renascer lá na 
puberdade, na adolescência, quando volta 
com força o desejo sexual. Nasce o peiti-
nho, os cabelinhos, o pênis tem uma função 
diferente. E aí o erotismo que estava ador-
mecido na latência, criança dos 6 aos 10~12 
anos, ela em geral já vai se virando sozinha, 
se cuida para lá e para cá, não apresenta 
sinais eróticos muito definidos. O tumulto 
todo surge lá na puberdade quando volta 
a sexualidade com toda força, a mesma se-
xualidade infantil reprimida que a criança 
nem sabe e o adolescente menos ainda. Ele 
tem que dirigir suas pulsões, começa a mas-
turbação, começa o desejo e essas funções 
eróticas ele começa a ter que dirigir para a 
profissão, com a namorada, para o mundo 
exterior, para fora do ambiente autoeróti-
co doméstico, dos pais. O adolescente não 
pode ficar morando 30~40 anos – não deve, 
né?! – ficar morando até os 50 anos com os 
pais porque conquistar o mundo não é fácil 
e ele não quer, mas é bom que vá, né?! Aí 
os arranjos são aos milhões, não é possível um 
homem ser solteiro a vida inteira e a mulher 
também, e ser produtivo, não ter problemas 



psicológicos. 

Então, depois da puberdade que co-
meça o direcionamento da libido para as 
conquistas sociais e o reconhecimento so-
cial. Agora, de qualquer maneira, o que es-
tava dito no início do áudio é: a pessoa já 
sabe o que é o recalque, a repressão já age 
nela, ela já se comporta reprimida, de modo 
reprimido, ela já tem os instintos dela, ela 
sabe se virar com as suas pulsões, com a 
sua libido e é impossível educar de novo a 
pessoa que já veio num regime anos e anos 
e ela mesma não conseguiria evidentemente 
retornar sobre sua história se rerefazendo a si 
mesmo de outra maneira. Freud vai dizer a 
Osmar Pfister, em 1928, que análise serve 
para isso, para conhecer essa história. Tem 
benefícios médicos e sociais para a pessoa 
saber disso, que ela é reprimida, que ela 
precisa se conter com as pulsões, que ela 
deve dirigir sua energia para conquistas 
sociais, estudar, família, trabalhar com a 
arte, engenharia, odontologia, comércio. 
Até mesmo ser mendigo; por que não? Por 
opção, vai investir as pulsões e o recalque 
no meio social, como mendigo, ainda. O 



mendigo não se masturba em público, ele 
se contém ainda, ele é reconhecido social-
mente, recebe ajuda, uma marmita, passa 
alguém  dá uma ponta de cigarro. É uma 
forma que ele encontrou de suportar a lou-
cura da humanidade, da sociedade huma-
na. 

Inclusive, para terminar esse áudio, o 
louco total que se protege enlouquecendo, 
chama atenção sobre ele de algum jeito e 
por último o suícida, resolve então escapar 
da vida porque nessas situações, viver já 
não dá mais. Resolve pular da ponte por-
que a repressão, a contenção do gozo, da 
libido, das pulsões, a educação social, os li-
mites impostos à pessoa, são restritivos de-
mais.-”Você viu o suicida, né”! É a última 
maneira de chamar atenção porque a cida-
de inteira para quando um suicida pula da 
ponte. Muitos xingam e outros têm pena, 
dizem que vão fazer uma cerca na ponte 
mas aí já é uma consequência secundária.


